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RESUMO  :  O  presente  trabalho  descreve  modelo  experimental  de
vaporizador  artesanal  de  éter,  modificado  a  partir  do  modelo  de
WAYNFORTH &  FLECKNELL,  a  fim  de manter  fluxo  contínuo  e  homogêneo
do anestésico em cirurgias onde se utiliza roedores de pequeno porte como





experimento. Diminui­se  assim  quantidade  de  anestésico  total  gasto,  devido manter­se  níveis  de  oferta mais
homogêneas por um fluxo contínuo de acordo com o plano anestésico do animal. Consegue­se também através
do  consumo aferido no  tubo de ensaio,  calcular  aproximadamente o  volume  / minuto  inalado,  consumindo­se
em  média  5  ml  de  éter  em  uma  hora  de  anestesia  para  ratos  com  300g,  obtendo  com  isto  economia  da







Em  linha  de  pesquisa  experimental,  que  envolve  dificuldades  e  soluções  a  problemas  comuns  no  início  da
montagem de um laboratório de cirurgia experimental, nos deparamos com o problema "anestesia em pequenos
roedores",  onde  inicialmente  utilizamos  o  éter  sob  "campânula",  com  todas  suas  desvantagens2,3  .  Tentando
minimizar  o  efeito  poluidor  desta  técnica  ao  meio  ambiente,  e  também  obter  níveis  de  anestesia  mais










ensaio1­d  laboratorial  com  20  cm3  de  capacidade,  através  de  uma  rolha  de  borracha  que  o mantém  fechado












Cento  e  Sessenta  e  quatro  Rattus  norvegicus  albinus,  pesando  entre  180  e  415g,  foram  induzidos  a  plano





Padronizou­se  três  níveis  de  borbulhamento  baseado  na  necessidade  para  manter  os  animais  em  plano
















2  ­  Tempo de permanência  sob anestesia  :  Foram  realizadas  anestesias  com  tempo de 30,  60 e 90 minutos,
sem intercorrências quanto ao uso do aparelho.


























Consegue­se  também  através  do  consumo  aferido  no  tubo  de  ensaio,  calcular  aproximadamente  o  volume  /
minuto  inalado,  consumindo­se  em  média  5  ml  em  uma  hora  de  anestesia,  obtendo  com  isto  economia  do
agente anestésico.
Ressalta­se ainda a possibilidade de emprego de outros anestésicos voláteis no vaporizador,  assim como sua




Como  desvantagens  devemos  citar  o  efeito  corrosivo  do  éter  sobre  a  tubulação  plástica,  que  após
aproximadamente  150  horas  de  uso  deve  ser  trocada  pois  sofre  enrrigecimento  e  diminuição  do  calibre  ;
impossibilidade  de  informar  com  precisão  absoluta  a  quantidade  de  anestésico  inalado1  ;  a  poluição  da  sala




O  vaporizador  artesanal  proposto,  é  de  fácil  obtenção,  baixo  custo,  apresenta  relativa  facilidade  em  seu















This  paper  described  a  homemade ether  vaporizer,  changed  from WAYNFORTH &  FLECKNELL model  for  small
animals. The device  is build with hospital material and products bought  in aquarium​s shops. Their advantages
are  maintenance  of  anesthetic  level  without  successive  "inductions"  by  inhalatory  nasal  ether  ;  ether
consumption  of  5  ml  per  hour  in  animals  with  300  g  ;  smaller  ambient  pollution  and  small  cost.  The
disadvantages are a hardness and reduction of the plastic tubes after approximately 150 hour  in use, by ether
action and the necessity of experience acquisition in anesthetic manipulation with the device.
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